
Aula 16 3 O Novo 
Processo de 
Importação (NPI) e a 
DUIMP
O cenário do comércio exterior, por sua natureza global e 
complexa, sempre exigiu das nações um esforço contínuo 
para equilibrar controle e agilidade. No Brasil, essa balança 
muitas vezes pendeu para o lado da burocracia, com 
processos fragmentados e demorados que impactavam 
diretamente a competitividade das empresas. Entender a 
dinâmica por trás das importações não é apenas uma questão 
de conformidade legal, mas uma habilidade estratégica que 
pode definir o sucesso de uma operação.

Imagine-se no papel de um gestor que precisa trazer insumos 
essenciais para sua produção ou um produto inovador para o 
mercado brasileiro. Cada dia de atraso, cada documento 
repetido, cada informação desencontrada se traduz em custos 
adicionais e oportunidades perdidas. É nesse contexto que as 
inovações no processo de importação surgem como um farol, 
prometendo desatar os nós que por tanto tempo amarraram o 
fluxo de mercadorias.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar as 
transformações que estão redefinindo o comércio exterior 
brasileiro. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de 
compreender a visão geral do Programa Portal Único e o Novo 
Processo de Importação (NPI), analisar a estrutura e as 
vantagens da Declaração Única de Importação (DUIMP), 
entender o papel central do Catálogo de Produtos e, por fim, 
situar-se no cronograma de implantação e coexistência com o 
modelo antigo.

Prepare-se para conectar o conhecimento teórico com a 
realidade prática, pois o que aprenderemos aqui é a base para 
uma atuação mais eficiente e estratégica no dinâmico mundo 
das importações. Vamos explorar como a tecnologia e a 
integração estão pavimentando o caminho para um comércio 
exterior mais simples, transparente e ágil.



A Revolução no Comércio Exterior: O 
Programa Portal Único

O Problema Anterior
Processos fragmentados, 
múltiplos sistemas, repetição 
exaustiva de informações e 
lentidão generalizada.

A Solução
Portal Único centraliza e otimiza 
todos os processos de 
importação, exportação e 
trânsito aduaneiro.

O Objetivo
Reduzir burocracia, eliminar 
redundâncias e proporcionar 
transparência e previsibilidade.

Por muitos anos, o processo de importação no Brasil foi como uma maratona de obstáculos, onde cada etapa 
exigia a interação com diferentes órgãos, sistemas e a repetição exaustiva de informações. Essa fragmentação não 
apenas gerava lentidão e custos, mas também aumentava a margem para erros e inconsistências, tornando o 
ambiente de negócios menos atraente para investidores e mais desafiador para os operadores locais.

Essa realidade, contudo, começou a mudar com a visão de um sistema mais integrado e eficiente. O Programa 
Portal Único de Comércio Exterior nasceu da necessidade de modernizar e simplificar as operações, 
transformando a maneira como o Brasil se relaciona com o mercado global. Ele representa um esforço coordenado 
do governo para centralizar e otimizar todos os processos de importação, exportação e trânsito aduaneiro.

Analogia: Pense no Portal Único como um grande maestro regendo uma orquestra complexa. Antes, cada 
músico tocava sua partitura de forma isolada, sem muita comunicação com os demais. Agora, o maestro 
(Portal Único) coordena todos os instrumentos (órgãos anuentes, Receita Federal, importadores, 
exportadores), garantindo que a sinfonia (o processo de comércio exterior) seja executada de forma 
harmoniosa e eficiente, com menos ruídos e mais fluidez.

Essa centralização não é apenas uma mudança tecnológica, mas uma alteração profunda na filosofia de trabalho. 
Ela busca reduzir a burocracia, eliminar redundâncias e proporcionar maior transparência e previsibilidade para 
todos os envolvidos. É a promessa de um ambiente de negócios mais competitivo e alinhado às melhores práticas 
internacionais.



Desvendando o Novo Processo de 
Importação (NPI)
Com o Portal Único como a grande plataforma, era preciso redesenhar a forma como as importações aconteciam, 
passo a passo. O modelo antigo, com sua sequência linear e rígida de eventos, muitas vezes forçava o importador 
a esperar a conclusão de uma etapa para iniciar a próxima, mesmo que fossem independentes. Isso gerava 
gargalos e atrasos desnecessários, impactando diretamente o tempo de liberação da carga.

O Novo Processo de Importação (NPI) surge como a espinha dorsal operacional do Portal Único, uma reengenharia 
completa das etapas de importação. Ele foi concebido para ser um processo mais flexível, integrado e orientado a 
riscos, permitindo que diversas atividades ocorram em paralelo e que a intervenção dos órgãos anuentes seja 
focada onde realmente é necessária.

Imagine: O processo de importação anterior como uma corrida de revezamento, onde cada corredor (órgão 
anuente ou etapa) só podia começar depois que o bastão fosse entregue pelo anterior. O NPI, por outro lado, é 
como uma equipe de natação sincronizada: todos os membros atuam em conjunto, com movimentos 
coordenados e simultâneos, otimizando o tempo e a performance geral.

Essa abordagem integrada e flexível é um dos pilares para a redução do tempo médio de desembaraço aduaneiro, 
um dos principais objetivos do programa. Ao otimizar o fluxo de informações e a atuação dos intervenientes, o NPI 
não apenas simplifica a vida do importador, mas também fortalece o controle aduaneiro, tornando-o mais 
inteligente e eficaz.



O Coração do NPI: A Declaração Única de 
Importação (DUIMP)

Antes da DUIMP
Múltiplas declarações (DI, DSI)

Informações redundantes

Preenchimento repetitivo

Maior margem de erro

Processos fragmentados

Com a DUIMP
Documento eletrônico único

Informações consolidadas

Preenchimento uma única vez

Validação automática

Processos integrados

No centro de toda essa transformação, a Declaração Única de Importação, ou simplesmente DUIMP, emerge como 
a peça-chave. Antes dela, os importadores precisavam lidar com diferentes tipos de declarações, como a 
Declaração de Importação (DI) e a Declaração Simplificada de Importação (DSI), cada uma com suas 
particularidades e campos a serem preenchidos, muitas vezes com informações redundantes.

A DUIMP foi criada para substituir essas múltiplas declarações, consolidando todas as informações necessárias em 
um único documento eletrônico. Ela representa um salto qualitativo na forma como os dados são coletados e 
processados, permitindo que o importador preencha as informações uma única vez e as utilize para todos os 
órgãos e etapas do processo.

Analogia da Chave Mestra: Pense na DUIMP como uma chave mestra que substitui um molho de chaves 
específicas. Em vez de ter uma chave para abrir a porta da Receita Federal, outra para a Anvisa, e assim 
por diante, a DUIMP é a única chave que abre todas as portas necessárias no processo de importação.

Além de ser uma declaração única, a DUIMP permite o registro antecipado das informações, mesmo antes da 
chegada da mercadoria ao país. Essa funcionalidade é crucial para a agilidade do processo, pois permite que os 
órgãos anuentes realizem suas análises de risco e concedam suas licenças e autorizações de forma prévia, 
reduzindo significativamente o tempo de espera no porto ou aeroporto.



Estrutura da DUIMP: Uma Visão Detalhada
01

Dados Gerais da Operação
Importador, exportador, moeda, valor total da operação

02

Detalhes de Cada Item
NCM, descrição, quantidade, valor unitário, atributos 
específicos

03

Tratamento Administrativo
Licenças, permissões, certificados necessários por item

04

Informações Fiscais
Tributos, alíquotas, base de cálculo por produto

Para entender a profundidade da inovação que a DUIMP representa, é fundamental conhecer sua estrutura. 
Diferente das declarações anteriores, que eram mais focadas na mercadoria como um todo, a DUIMP adota uma 
abordagem mais granular, com foco no item da carga. Isso significa que cada produto dentro de uma importação é 
detalhado individualmente, permitindo um controle mais preciso e uma análise de risco mais acurada.

A DUIMP é composta por diversas abas e campos que organizam as informações de forma lógica e integrada. Ela 
abrange desde os dados gerais da operação (importador, exportador, moeda, valor) até os detalhes específicos de 
cada item (NCM, descrição, quantidade, valor unitário, atributos, tratamento administrativo). Essa riqueza de 
detalhes permite que os órgãos anuentes tenham uma visão completa e padronizada da mercadoria.

Exemplo Prático: Se você importa um contêiner com 10 tipos diferentes de produtos eletrônicos, na DUIMP, 
cada um desses 10 produtos será declarado como um item distinto, com suas próprias características, 
tratamentos administrativos e informações fiscais. Essa granularidade facilita a fiscalização e a aplicação das 
regras específicas para cada tipo de mercadoria, evitando que um problema em um item atrase a liberação de 
todo o restante da carga.

Além disso, a DUIMP está intrinsecamente conectada a outros módulos do Portal Único, como o Catálogo de 
Produtos e o módulo de Licenças, Permissões, Certificados e Outros Documentos (LPCO). Essa integração garante 
que as informações sejam validadas automaticamente, reduzindo a necessidade de intervenção manual e 
acelerando o fluxo de trabalho. É um sistema inteligente que aprende e se adapta, tornando o processo cada vez 
mais eficiente.



As Vantagens Inovadoras da DUIMP

Redução do Tempo
Registro antecipado e análise de 
risco prévia permitem liberação 
muito mais rápida na chegada ao 
porto ou aeroporto.

Diminuição de Custos
Menos tempo de armazenagem, 
menos multas por atraso e 
otimização de recursos humanos 
resultam em economia considerável.

Maior Previsibilidade
Melhor planejamento logístico e 
financeiro, reduzindo incertezas e 
riscos operacionais.

Transparência e 
Conformidade
Ponto único de entrada de dados e 
validações automáticas diminuem 
erros e fraudes, facilitando a 
conformidade legal.

Integração de Sistemas
Centralização de informações 
elimina redundância e múltiplos 
contatos com diferentes órgãos.

A transição para a Declaração Única de Importação não é apenas uma mudança de formulário; ela traz consigo 
uma série de vantagens que impactam diretamente a eficiência e a competitividade do comércio exterior brasileiro. 
Essas vantagens se traduzem em benefícios tangíveis para importadores, órgãos governamentais e para a 
economia como um todo.

Analogia da Internet: É como atualizar sua conexão de internet de uma discada lenta para uma fibra 
óptica ultrarrápida: a informação flui sem interrupções e o processo é concluído em uma fração do tempo.



Comparativo: DI vs. DUIMP 3 Uma Nova Era
Para realmente apreciar o avanço que a DUIMP representa, é útil contrastá-la com sua antecessora, a Declaração 
de Importação (DI). A DI, embora tenha cumprido seu papel por décadas, foi desenvolvida em um contexto 
tecnológico diferente e com uma visão menos integrada do comércio exterior. A DUIMP, por sua vez, foi concebida 
para a era digital, com foco na eficiência e na colaboração.

Abordagem
DI: Declaração "pós-chegada" 
- só podia ser registrada após 
a mercadoria chegar e ser 
descarregada.

DUIMP: Declaração "pré-
chegada" - permite registro e 
análise antecipada, acelerando 
drasticamente o processo.

Granularidade
DI: Focada na operação como 
um todo, visão mais geral da 
carga.

DUIMP: Detalha cada item da 
carga com seus atributos 
específicos e tratamentos 
administrativos.

Integração
DI: Limitada a sistemas 
específicos, processos mais 
isolados.

DUIMP: Integrada ao Portal 
Único (Catálogo de Produtos, 
LPCO), conexão automática e 
validação prévia.

Característica Declaração de Importação (DI) Declaração Única de Importação 
(DUIMP)

Registro Pós-chegada da mercadoria Pré-chegada (antecipado)

Foco Operação/Carga total Item da carga (mais granular)

Integração Limitada a sistemas específicos Integrada ao Portal Único 
(Catálogo, LPCO)

Validação Manual e posterior Automática e prévia

Burocracia Mais documentos e repetição Menos documentos, dados únicos

Analogia: É como comparar um mapa rodoviário geral com um GPS que te dá detalhes de cada rua e 
semáforo. A DUIMP oferece precisão e inteligência que a DI não conseguia proporcionar.



O Catálogo de Produtos: Centralização e 
Inteligência
No universo do comércio exterior, a precisão das informações sobre os produtos é um pilar fundamental. 
Historicamente, cada importador precisava gerenciar seus próprios dados de produtos, muitas vezes em planilhas 
ou sistemas internos, e inseri-los repetidamente em diferentes documentos e para diferentes órgãos. Essa prática 
gerava inconsistências, erros e um enorme desperdício de tempo.

É nesse cenário que o Catálogo de Produtos surge como uma ferramenta revolucionária dentro do Portal Único. Ele 
é, essencialmente, um repositório centralizado e único de todas as informações detalhadas sobre os produtos que 
são objeto de importação e exportação. Sua função é padronizar e validar os dados dos produtos, garantindo que 
a mesma informação seja utilizada por todos os intervenientes no processo.

Analogia da Biblioteca: Pense no Catálogo de Produtos como a biblioteca central de uma grande universidade, 
onde todos os livros (produtos) são catalogados de forma padronizada, com todas as suas informações 
essenciais (NCM, descrição, atributos, etc.) registradas uma única vez. Antes, cada departamento tinha sua 
própria pequena biblioteca, com diferentes formas de catalogar os mesmos livros. Agora, todos consultam a 
mesma fonte, garantindo consistência e facilidade de acesso.

Essa centralização não apenas elimina a redundância de dados, mas também permite que o importador pré-
registre seus produtos, com todos os seus atributos e classificações fiscais, antes mesmo de iniciar uma operação 
de importação. Isso significa que, ao preencher a DUIMP, muitas informações já estarão disponíveis e validadas, 
acelerando o processo e reduzindo a margem de erro.



Como o Catálogo de Produtos Otimiza a 
Importação

Cadastro Único
Produto registrado uma vez com NCM, descrição, 
atributos e tratamentos administrativos

Reutilização Automática
Informações puxadas automaticamente para futuras 
DUIMPs, sem redigitação

Validação Prévia
Sistema alerta sobre licenças necessárias antes do 
registro da DUIMP

Agilidade Total
Processo acelerado com conformidade garantida e 
zero redundância

A utilidade do Catálogo de Produtos vai muito além da simples centralização de dados; ele atua como um 
verdadeiro motor de otimização para todo o processo de importação. Ao garantir que as informações dos produtos 
sejam consistentes e pré-validadas, ele impacta positivamente diversas etapas, desde o planejamento até o 
desembaraço aduaneiro.

Exemplo Prático

Se uma empresa importa regularmente um tipo 
específico de componente eletrônico, todas as 
características desse componente, incluindo sua 
classificação fiscal e os requisitos de licença da 
Anatel, podem ser pré-definidas no Catálogo.

Resultado

Ao criar uma nova DUIMP para esse componente, o 
sistema preenche automaticamente esses campos, 
garantindo que a informação esteja correta e 
completa, sem a necessidade de consulta manual a 
tabelas ou regulamentos.

Além disso, o Catálogo de Produtos facilita a aplicação de tratamentos administrativos. Ao associar os atributos 
do produto aos requisitos de licenças e permissões (LPCO), o sistema pode alertar o importador sobre a 
necessidade de obter determinadas autorizações antes mesmo do registro da DUIMP. Essa validação prévia evita 
surpresas e atrasos no processo, garantindo que todas as exigências regulatórias sejam cumpridas de forma 
proativa. É um passo crucial para a conformidade e a agilidade.



Cronograma de Implantação do NPI e 
DUIMP: Uma Transição Gradual

1

Fase Inicial
Disponibilização para importações 
marítimas e aéreas, foco em OEA e 

cargas de baixo risco

2

Expansão Gradual
Liberação de funcionalidades para 
diferentes modais de transporte e 

categorias de importadores

3

Consolidação
Obrigatoriedade progressiva da DUIMP 

para todos os tipos de operações

4

Implementação Total
Sistema completamente operacional 

para todas as modalidades de 
importação

A implementação de uma mudança tão significativa como o Novo Processo de Importação e a DUIMP não 
acontece da noite para o dia. É um projeto de grande escala que envolve a adaptação de sistemas, a capacitação 
de milhares de profissionais e a coordenação entre diversos órgãos governamentais e o setor privado. Por isso, a 
Receita Federal e o Ministério da Economia estabeleceram um cronograma de implantação gradual e faseado.

Analogia da Ponte: Imagine que você está construindo uma ponte nova e moderna ao lado de uma ponte 
antiga que ainda está em uso. Você não pode simplesmente demolir a velha antes que a nova esteja 
pronta e segura para o tráfego. Da mesma forma, o NPI e a DUIMP estão sendo implementados por 
etapas, permitindo que os usuários se adaptem e que os sistemas sejam testados e aprimorados 
continuamente.

O cronograma prevê a liberação de funcionalidades e a obrigatoriedade da DUIMP para diferentes tipos de 
operações e modais de transporte ao longo do tempo. Inicialmente, a DUIMP foi disponibilizada para importações 
marítimas e aéreas, com foco em Operadores Econômicos Autorizados (OEA) e cargas de baixo risco, expandindo-
se gradualmente para outros modais e categorias de importadores.

É fundamental que os importadores e despachantes aduaneiros acompanhem de perto as atualizações divulgadas 
pelos órgãos oficiais, como a Receita Federal do Brasil e o Portal Único de Comércio Exterior. Manter-se informado 
sobre as fases de implantação é crucial para planejar a adaptação dos processos internos e garantir a 
conformidade com as novas exigências, evitando interrupções nas operações.



Coexistência com o Modelo Antigo: 
Navegando na Transição

Modelo Antigo (DI)

Ainda válido para operações específicas

Processo conhecido e estabelecido

Será gradualmente descontinuado

Exige conhecimento dos profissionais

Modelo Novo (DUIMP)

Obrigatório para fases implementadas

Processo digital e integrado

Expansão progressiva de uso

Requer capacitação e adaptação

Durante o período de implantação gradual do NPI e da DUIMP, uma realidade importante a ser compreendida é a 
coexistência dos dois modelos: o antigo (com a DI) e o novo (com a DUIMP). Essa fase de transição é natural em 
projetos de grande porte e visa garantir que as operações de comércio exterior não sejam interrompidas enquanto 
o novo sistema é totalmente consolidado.

Essa coexistência significa que, por um tempo determinado, algumas importações ainda serão realizadas utilizando 
a Declaração de Importação (DI), enquanto outras, que se enquadram nas fases já implementadas do NPI, deverão 
obrigatoriamente utilizar a DUIMP. A escolha ou a obrigatoriedade de um ou outro modelo dependerá de fatores 
como o tipo de mercadoria, o modal de transporte, o perfil do importador (se é OEA ou não) e a fase atual do 
cronograma de implantação.

Desafio da Transição: Para os profissionais da área, essa fase de transição exige atenção redobrada. É como 
aprender a dirigir um carro automático enquanto ainda se usa um carro manual no dia a dia. É preciso dominar 
ambos os sistemas e saber qual aplicar em cada situação.

A coexistência é um período de aprendizado e adaptação. As empresas precisam investir em treinamento para 
suas equipes, adaptar seus sistemas internos e revisar seus processos para se alinharem às novas exigências da 
DUIMP, sem negligenciar as operações que ainda dependem da DI. É um desafio, mas também uma oportunidade 
para testar e refinar as novas práticas antes da obrigatoriedade total.



O Papel do OEA (Operador Econômico 
Autorizado) no Novo Cenário

O que é OEA?
Programa que reconhece 
empresas com conformidade e 
confiabilidade comprovadas em 
suas operações de comércio 
exterior.

Benefícios Tradicionais
Parametrização em canal verde, 
prioridade na análise de risco, 
tratamento diferenciado em 
fiscalizações.

Vantagens Ampliadas
Com NPI e DUIMP, os benefícios 
são potencializados através de 
análise prévia e validação 
otimizada.

O Programa Operador Econômico Autorizado (OEA) já era uma iniciativa importante para a segurança e a agilidade 
do comércio exterior, reconhecendo empresas que demonstram conformidade e confiabilidade em suas 
operações. Com a chegada do NPI e da DUIMP, o status de OEA ganha ainda mais relevância e seus benefícios são 
amplificados, tornando-se um diferencial competitivo ainda maior.

Analogia do Aeroporto: Imagine que o processo de importação é um aeroporto movimentado. Os 
importadores comuns precisam passar por todas as filas de segurança e imigração. O OEA, por outro 
hand, tem acesso a uma "fila expressa" ou "fast-pass", onde o controle é mais rápido e simplificado, 
graças à sua reputação de segurança e conformidade. Com a DUIMP, essa "fila expressa" se torna ainda 
mais eficiente.

Redução de Intervenção
Menor necessidade de fiscalização física e 
documental nas operações

Dispensa de Garantias
Em determinados casos, não é necessário 
apresentar garantias financeiras

Prioridade na Análise
Pedidos e processos são analisados com 
prioridade pelos órgãos competentes

Integração Otimizada
Privilégios aplicados de forma mais fluida através 
da automação do NPI

Os benefícios do OEA, como a redução da intervenção física e documental, a dispensa de garantias em alguns 
casos e a prioridade na análise de pedidos, são potencializados pela estrutura da DUIMP. A integração de 
informações e a automação do NPI permitem que os privilégios concedidos aos OEAs sejam aplicados de forma 
mais fluida e eficaz, consolidando o programa como um pilar para um comércio exterior mais seguro e ágil.



Desafios e Oportunidades na Era NPI/DUIMP

Desafios

Adaptação Tecnológica

Sistemas legados precisam ser atualizados para 
integração com Portal Único

Capacitação de Equipes

Investimento em treinamento para dominar novas 
ferramentas e processos

Mudança de Mentalidade

Transição de processos reativos para proativos e 
integrados

Investimento Inicial

Custos com software, infraestrutura e consultoria 
especializada

Oportunidades

Otimização da Cadeia

Processos mais rápidos permitem redução de 
estoques e melhor planejamento

Redução de Custos

Menos tempo de armazenagem e menor risco de 
multas e atrasos

Maior Conformidade

Transparência e validação automática reduzem 
erros e riscos legais

Vantagem Competitiva

Empresas adaptadas ganham agilidade no 
mercado global

Toda grande transformação, embora traga consigo a promessa de melhorias, também apresenta seus próprios 
desafios e, consequentemente, novas oportunidades. A era do NPI e da DUIMP não é diferente. Para as empresas 
e profissionais que atuam no comércio exterior, é crucial ter clareza sobre esses pontos para se posicionar 
estrategicamente.

Analogia do GPS: Pense nisso como a transição de um mapa de papel para um sistema de navegação 
GPS. No início, pode ser difícil se acostumar com a nova interface e as novas funcionalidades (desafio). 
Mas, uma vez dominado, o GPS oferece rotas mais rápidas, evita engarrafamentos e te leva ao destino 
com muito mais eficiência e segurança (oportunidade).

As empresas que investirem na adaptação e no treinamento de suas equipes estarão à frente da concorrência, 
ganhando agilidade e competitividade no mercado global.



Preparando-se para o Futuro: Estratégias e 
Boas Práticas

Capacitação Contínua
Invista em treinamentos sobre 
Portal Único, DUIMP, Catálogo de 
Produtos e novas regras

Revisão de Processos
Mapeie o fluxo atual e identifique 
onde integrar as novas 
funcionalidades do NPI

Investimento em 
Tecnologia
Sistemas ERP integrados ao 
Portal Único automatizam 
preenchimento e monitoramento

Diante das transformações trazidas pelo NPI e pela DUIMP, a postura proativa é a chave para o sucesso. Não se 
trata apenas de cumprir novas regras, mas de aproveitar as ferramentas disponíveis para otimizar as operações e 
ganhar vantagem competitiva. Para isso, algumas estratégias e boas práticas são essenciais para empresas e 
profissionais do comércio exterior.

1. Capacitação

Invista em treinamentos para suas 
equipes sobre o funcionamento 
do Portal Único, a estrutura da 
DUIMP, o uso do Catálogo de 
Produtos e as novas regras de 
tratamento administrativo.

O conhecimento aprofundado das 
novas ferramentas é o que 
permitirá extrair o máximo de seus 
benefícios e evitar erros comuns.

2. Processos

Mapeie o fluxo atual de suas 
importações e identifique onde as 
novas funcionalidades do NPI e da 
DUIMP podem ser integradas para 
eliminar redundâncias, 
automatizar tarefas e acelerar 
etapas.

Isso pode envolver a 
reestruturação de departamentos 
ou a implementação de novas 
rotinas de trabalho.

3. Tecnologia

Sistemas de gestão de comércio 
exterior (ERP ou módulos 
específicos) que se integram ao 
Portal Único podem automatizar o 
preenchimento da DUIMP, 
gerenciar o Catálogo de Produtos e 
monitorar o status das operações 
em tempo real.

Essa integração tecnológica é um 
diferencial que transforma o 
desafio da adaptação em uma 
oportunidade de modernização e 
eficiência.

Ao adotar essas estratégias, as empresas não apenas garantem sua conformidade com a nova legislação, mas 
se posicionam como líderes em um mercado cada vez mais digital e exigente. É a diferença entre ser arrastado 
pela corrente da mudança e navegar ativamente em direção a um futuro mais promissor.



Consolidação e Próximos Passos

Portal Único
Plataforma que centraliza e simplifica operações de 
comércio exterior

NPI
Reengenharia dos processos de importação com 
foco em agilidade e eficiência

DUIMP
Declaração única que unifica informações e substitui 
DI e DSI

Catálogo
Padronização e reutilização de dados dos produtos

Chegamos ao final de nossa exploração sobre o Novo Processo de Importação (NPI) e a Declaração Única de 
Importação (DUIMP). Vimos que o Portal Único de Comércio Exterior é a plataforma que centraliza e simplifica as 
operações, e que o NPI é a reengenharia dos processos de importação, buscando agilidade e eficiência. A DUIMP, 
por sua vez, é a declaração que unifica as informações, substituindo as antigas DI e DSI, e o Catálogo de Produtos 
garante a padronização e reutilização dos dados dos itens. A implantação é gradual, e a coexistência com o 
modelo antigo exige atenção, enquanto o programa OEA ganha ainda mais destaque.

Em prática: Compreender o NPI e a DUIMP é fundamental para qualquer profissional de comércio exterior. 
Isso significa menos burocracia, mais agilidade na liberação de cargas e redução de custos operacionais. 
A adaptação a essas novas ferramentas não é apenas uma exigência legal, mas uma estratégia para 
aumentar a competitividade e a eficiência de suas operações de importação.

Autoavaliação

Qual o principal objetivo do Programa Portal Único de Comércio Exterior?
a) Aumentar a arrecadação de impostos sobre importações.
b) Centralizar e simplificar os processos de importação e exportação.
c) Restringir a entrada de produtos estrangeiros no Brasil.
d) Criar novas taxas para operações de comércio exterior.

1.

A Declaração Única de Importação (DUIMP) substitui quais documentos anteriores?
a) Apenas a Declaração de Exportação (DE).
b) A Declaração de Importação (DI) e a Declaração Simplificada de Importação (DSI).
c) O Conhecimento de Carga e o Romaneio.
d) A Fatura Comercial e o Certificado de Origem.

2.

Qual a principal vantagem do Catálogo de Produtos no contexto do NPI e da DUIMP?
a) Aumentar a fiscalização sobre produtos de baixo valor.
b) Centralizar e padronizar as informações dos produtos, permitindo sua reutilização.
c) Exigir que todos os produtos importados sejam fabricados no Brasil.
d) Criar uma lista de produtos proibidos para importação.

3.

Durante o cronograma de implantação do NPI e da DUIMP, qual a realidade para os operadores de comércio 
exterior?
a) A DUIMP se tornou obrigatória para todas as operações de imediato.
b) O modelo antigo (DI) foi completamente descontinuado.
c) Há um período de coexistência entre o modelo antigo e o novo, com implantação gradual.
d) Apenas importadores OEA podem utilizar a DUIMP.

4.

Explique como a granularidade da informação na DUIMP (foco no item da carga) contribui para a eficiência e o 
controle aduaneiro.

5.

Gabarito: 1. b; 2. b; 3. b; 4. c.

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, "Aula 17 3 Despacho Aduaneiro: Conferência e Canais de Parametrização", aprofundaremos 
como, após o registro da DUIMP e a chegada da carga, o processo de despacho aduaneiro se desenrola, com foco 
na conferência aduaneira e nos canais de parametrização, que são etapas cruciais para a liberação final da 
mercadoria.

Recursos Adicionais

Site do Portal Único Siscomex: Para acompanhar as últimas notícias e funcionalidades.

Manuais da Receita Federal sobre DUIMP: Para detalhes técnicos e operacionais.

Cursos e webinars sobre Comércio Exterior: Para aprofundar o conhecimento prático.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


